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A SAGRADA ESCRITURA 

II Inspiração e verdade da Sagrada 
Escritura 

105 Deus é o autor da Sagrada Escritura. «A 
verdade divinamente revelada, que os livros da 
Sagrada Escritura contêm e apresentam, foi 
registada neles sob a inspiração do Espírito 
Santo».  

«Com efeito, a santa Mãe Igreja, segundo a fé 
apostólica, considera como sagrados e canónicos 
os livros completos do Antigo e do Novo 
Testamento com todas as suas partes, porque, 
escritos por inspiração do Espírito Santo, têm 
Deus por autor, e como tais foram confiados à 
própria Igreja« (DV 11).  

106 Deus inspirou os autores humanos dos 
livros sagrados. «Para escrever os livros 
sagrados, Deus escolheu e serviu-se de homens, 
na posse das suas faculdades e capacidades, para 
que, agindo Ele neles e por eles, pusessem por 
escrito, como verdadeiros autores, tudo aquilo e 
só aquilo que Ele queria» (DV 11).  

 
107 Os livros inspirados ensinam a verdade. «E 
assim como tudo o que os autores inspirados ou 
hagiógrafos afirmam, deve ser tido como 
afirmado pelo Espírito Santo, por isso mesmo se 
deve acreditar que os livros da Escritura ensinam 
com certeza, fielmente e sem erro, a verdade que 
Deus quis que fosse consignada nas sagradas 
Letras em ordem à  nossa salvação» (DV 11).  

108 No entanto, a fé cristã não é uma «religião 
do Livro». O Cristianismo é a religião da 
«Palavra» de Deus, «não duma palavra escrita y 
muda, mas do Verbo encarnado e vivo» (São 
Bernardo de Claraval, Homilía super missus est, 
4,11: PL 183, 86B). Para que não sejam letra 
morta, é preciso que Cristo, Palavra eterna do 
Deus vivo, pelo Espírito Santo, nos abra o 
espírito à inteligência das Escrituras (cf. Lc 24, 
45).  
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EXORTAÇÃO APOSTÓLICA PÓS-SINODAL 

QUERIDA AMAZONIA 
DO SANTO PADRE 

FRANCISCO 
AO POVO DE DEUS 

E A TODAS AS PESSOAS DE BOA VONTADE  
 

 O anúncio indispensável na Amazónia  

62. Perante tantas necessidades e angústias 
que clamam do coração da Amazónia, é 
possível responder a partir de organizações 
sociais, recursos técnicos, espaços de 
debate, programas políticos, e tudo isso 
pode fazer parte da solução. Mas, como 
cristãos, não renunciamos à proposta de fé 
que recebemos do Evangelho. Embora 
queiramos empenhar-nos lado a lado com 
todos, não nos envergonhamos de Jesus 
Cristo. Para quantos O encontraram, vivem 
na sua amizade e se identificam com a sua 
mensagem, é inevitável falar d`Ele e levar 
aos outros a sua proposta de vida nova: «¡Ai 
de mím, se eu não evangelizar!» (1 Co 9,16).  

63. A autêntica opção pelos mais pobres e 
abandonados, ao mesmo tempo que nos 
impele a libertá-los da miséria material e a 
defender os seus direitos, implica propor-
lhes  a amizade com o Senhor que os 
promove e dignifica. Seria triste se 
recebessem de nós um código de doutrinas 
ou um imperativo moral, mas não o grande 
anúncio salvífico, aquele grito missionário 
que visa o coração e dá sentido a todo o 
resto. Nem podemos contentar-nos com 
uma mensagem social. Se dermos a vida 
por eles, pela justiça e a dignidade  que 
merecem, não podemos ocultar-lhes que o 
fazemos porque reconhecemos Cristo neles 
e porque descobrimos a imensa dignidade 
a eles concedida por Deus Pai que os ama 
infinitamente.  

64. Eles têm direito ao anúncio do 
Evangelho, sobretudo àquele primeiro 
anúncio que se chama kerygma e «é o 
anúncio principal, aquele que sempre se 
tem de voltar a ouvir de diferentes maneiras 
e aquele que sempre se tem de voltar a 
anunciar duma forma ou doutra». É o 
anúncio de um Deus que ama infinitamente 
cada ser humano, que manifestou 
plenamente este amor em Cristo 
crucificado por nós e ressuscitado na nossa 
vida. Proponho voltar a ler um breve resumo 
deste conteúdo no capítulo IV da 
Exortação Christus vivit. Este anúncio deve 
ressoar constantemente na Amazónia, 
expresso em muitas modalidades distintas. 
Sem este anúncio apaixonado, cada 
estrutura eclesial transformar-se-á em mais 
uma ONG, e assim, não responderemos ao 
pedido de Jesus Cristo: «Ide pelo mundo 
inteiro, proclamai o Evangelho a toda a 
criatura» (Mc 16,15).  

65. Qualquer proposta de amadurecimento 
na vida cristã precisa de ter este anúncio 
como eixo permanente, porque «toda a 
formação cristã é, primariamente, o 
aprofundamento do querigma que se vai, 
cada vez mais e melhor, fazendo carne». A 
reação fundamental a este anúncio, 
quando o mesmo consegue provocar um 
encontro pessoal com o Senhor, é a 
caridade fraterna, aquele «mandamento 
novo que é o primeiro, o maior, o que 
melhor nos identifica como discípulos». 
Deste modo, o querigma e o amor fraterno 
constituem a grande síntese de todo o 
conteúdo do Evangelho, que não se pode 
deixar de propor na Amazónia. É o que 
viveram grandes evangelizadores da 
América Latina como São Toríbio de 
Mogrovejo ou São José de Anchieta.  

 

Notícias para pensar 
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OS SERVOS DOS POBRES: 

UMA ESTIRPE DE MANSOS 
E HUMILDES DE CORAÇÃO 

 
P. Giovanni Salerno, msp 

 
Oitavo degrau de humildade 
 
 Neste ponto talvez não seja supérfluo um 

esclarecimento: o oitavo degrau de humildade 

não exige que, na comunidade de consagrados, 

aqueles que devem aprender tudo sejam somente 

os recém chegados, e que os veteranos só tenham 

que ensinar aos demais como se faz. Para se ser 

mestre verdadeiramente, -vale a pena repetir-

lo- há que ser um melhor discípulo.  Se os 

anciãos ou veteranos estão sempre prontos só a 

ensinar, a mostrar e a explicar, significa que não 

são religiosos exemplares, porque não são 

discípulos. Por isso não há muito que aprender 

com eles.  Pelo contrário, os que fizeram uma boa 

aprendizagem como discípulos, e continuam a 

proceder com submissão e não segundo uma 

atitude subjetiva que fabricaram para si, são estes 

os verdadeiros mestres. 

 

Cada um de nós deve interrogar-se sempre: “ 

¿Faço o que  realmente está  segundo os costumes 

e a prática da comunidade? ¿Caminho seguindo 

os impulsos do Espírito Santo ou segundo a 

minha inclinação natural?”. Temos que verificar 

se é discípulo ou se formou a sua própria escola... 

O carisma do Movimento é o de “fazer escola” 

na mansidão, na humildade, no desapego de si, 

para que cada um dos dons de Deus sirva o bem 

comum e, especialmente, os  mais pobres a quem 

queremos ajudar. 

 
 

No caso extremo de um Superior local que não 

tenha sido escolhido seguindo as indicações do 

Espírito, pode inclusive suceder que toda a 

comunidade se afaste da verdadeira “atitude do 

discípulo”, do verdadeiro seguimento de Cristo 

ou “sequela Christi”. Deste modo, todos em 

conjunto, devem ter a coragem de mudar de rumo 

antes que barco seja agitado pelos embates da 

tempestade. 

O Senhor é fiel: quando O desejamos 

sinceramente, Ele dá o seu Espírito para 

compreendermos o melhor que temos a fazer. 

Não é estranho que Ele dê o carisma do 

discernimento a alguém que não foi  revestido de 

alguma autoridade: a autenticidade do dom 

transparece pela atitude respeitosa e mansa, 

nunca impregnada de prepotência ou presunção. 

 

 
 

 (continuação) 

A luz do nosso carisma 
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Irmãs Missionárias 
Servas dos Pobres 

 
 Nestes dias deu ingresso na nossa Casa de 

Acolhimento Nido  "Santa Teresa de Jesus" de Cusco, 

uma formosa bebé de 29 dias. O seu nome é: Liberdade. 

Ela nasceu de sete meses, razão pela qual é 
muito pequenina, só pesa 1,900 kg.  

¡Damos graças ao  Senhor por nos ter confiado esta 
formosa bebé!  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
   Na Festa da Cátedra de São Pedro, na casa das irmãs 
MSP de Cusco, receberam o Santo Batismo as duas 
últimas crianças que ingressaram na nossa Casa de 
Acolhimento "Santa Teresa de Jesus". São elas: María 
Libertad, de 1 mês, e Evelin, de 2 meses. Para a realização 
deste sacramento contámos com a colaboração de dois 

casais que aceitaram apadrinhar essas crianças. A 
celebração foi presidida pelo nosso sacerdote MSP Padre 
Raúl Gonzáles. 

 

Colégio “Santa Maria Goretti” 
 

Tiveram início os trabalhos escolares no nosso 
Colégio “Santa Maria Goretti”. Tudo começou com a Santa 
Missa e logo as irmãs msp, as tias e  as professoras 
realizaram várias atividades de boas-vindas a todas as 
nossas alunas, que regressaram ao Colégio muito 
contentes. 

 

 
	

 
 
 
 
 
 
 
 

Notícias a partir das  

nossas Casas 
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Irmãos Missionários 
Servos dos Pobres 

 
Por ocasião do primeiro domingo da Quaresma, o nosso 
prezado candidato Gustavo, de 21 anos e de 
nacionalidade chilena, recebeu o colete escapulário sinal 
do serviço aos mais pobres. Desta maneira passa a  
integrar a comunidade dos Padres e Irmãos dos MSP em 
Andahuaylillas, Cusco-Perú. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Colégio “Santos Francisco e Jacinta 
Marto” 

 
Ainda há pouco tempo podemos  vivenciar o esperado 

regresso às aulas dos rapazes ao nosso colégio “Francisco 
e Jacinta Marto”. Ao chegarem ao colégio, os nossos 
rapazes conheceram os seus tutores para este ano, em 
seguida, celebrou-se a Sta. Missa para el inicio do ano 

escolar; posteriormente fizemos uma procissão com a 
imagem de Nossa Sra. de Fátima desde a Igreja até ao 
colégio, onde os professores tinham preparado um rico 
pequeno almoço e várias peças de teatro cómicas e 
educativas relativas ao regresso às aulas. 

 

 
	
	



 

6 
 

Datas e momentos importantes do mês de abril: 
 

5 - 12:  A comunidade dos Missionários Servos dos Pobres de Ajofrín dividir-se-á para 
poder cobrir as exigências litúrgicas das várias comunidades espanholas: um dos padres 
celebrará en Chauchina (Sul de Espanha), outro sacerdote e dois formandos farão o 
apoio em Aranda de Duero (Norte) e a restante comunidade participará nas 
celebrações das paróquias nos arredores de Ajofrín. 

 
18 -19: Dia missionário, animado pelos MSP; na Paróquia italiana da aldeia de 

Piscinola, perto de Nápoles, 
 
21 – 30: Padre Sebastián e Ir. Juan animarão vários encontros missionários na Suíça, nas 

cidades de Friburgo e Lausane.  
 
24 – 26: Retiro vocacional para jovens no Mosteiro Beneditino de Ghiffa (Itália) 

pregado pelos MSP. 
 

 
Campos de Férias 2020 

 
Para os rapazes de 1 a 21 de agosto na Casa de Formação de Ajofrín (Toledo, Espanha) 

Para as moças de 20 de julho a 8 de agosto na Casa Mãe das MSP de Cuzco (Perú) 
Para as famílias de 1 a 9 de agosto em Arta Terma (Udine, Itália) 

 
Para poder participar  nestes campos de férias é importante  

pôr-se em contato connosco, desde já 
 
 

Para mais informações: 

Mail: seminario.msp@gmail.com 

Web: www.msptm.com 

Facebook: Misioneros Siervos de los Pobres/ 

Missionary Servants of the Poor 

Intenção missionária: 
No Tempo Pascal irei visitar os enfermos e falar-lhes do valor do oferecimento do 

sofrimento para a salvação de muitas almas. 
Verei, também, o  modo de difundir, por meio dos vários canais, a publicidade dos 

campos de férias de verão para rapazes, moças e famílias  
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